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POLIDACTILIA = “DEDOS SUPRANUMERÁRIOS”  
 

PRINCIPAIS ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS 

 
É uma malformação congênita caracterizada pela duplicação parcial ou completa de um 

dígito, cuja etiologia é de caráter genético autossômico dominante, significando que pais 
afetados podem ou não gerar filhos com a polidactilia. Epidemiologicamente essa 

anomalia apresenta incidência baixa; machos e fêmeas têm a mesma probabilidade de 
serem afetados. Acomete principalmente os mamíferos; é raro em equinos e 
relativamente comum em felinos. Pode ocorrer em humanos, caninos, caprinos, ovinos, 

suínos, dentre outras espécies. Como é uma alteração originada por uma mutação 
genética, causada por alelo autossômico dominante, animais com genótipo 

heterozigótico (Dd) e homozigótico (DD) possuem o fenótipo de polidactilia, enquanto o 
genótipo (dd) não manifesta a doença por ser recessivo. 
  

  

PRINCIPAIS ASPECTOS CLÍNICOS 

 
Os animais são afetados durante o desenvolvimento embriológico, logo os sinais clínicos 
são vistos após o nascimento. Essa malformação não induz prejuízos na saúde do 

indivíduo, porém afeta a estética e os aprumos do animal, o que acarreta prejuízos 
econômicos (no caso de animais reprodutores). A remoção cirúrgica dos dígitos 
supranumerários também pode ser recomendada para prevenir injúrias no dígito 

original.   
  

PRINCIPAIS ASPECTOS MACROSCÓPICOS 

É uma malformação dupla simétrica digital, que resulta em dedos verdadeiros ou dedos 

não-verdadeiros, isso porque podem apresentar ou não ligamento com o osso. Quando 
apresentam, tais estruturas são funcionais. Quando o dígito extra se encontra 
medialmente ao membro, denomina-se polidactilia pré-axial, e se for lateralmente 

localizado, denomina-se polidactilia pós-axial. 

  

PRINCIPAIS ASPECTOS MICROSCÓPICOS 
 

Essa anomalia ocorre durante a fase embrionária. No momento da diferenciação do 



 

 

 

 

ectoderma ocorre um excesso de segmentação longitudinal do ectoderma do 
mesênquima, o que resulta em um novo dígito.   
  

DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 

 
Deve-se diferenciar os dedos supranumerários inseridos lateralmente ao eixo das 
articulações metacarpo-falângica ou metatársico-falângica (Polidactilia pós-axial) dos 

dedos supranumerários que se encontram medialmente ao eixo articulações metacarpo-
falângica ou metatársico-falângica (Polidactilia pré-axial).  
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Figura 1. Polidactilia. Suíno. BR - MAPCT – 08. 

 



 

 

Figura 2. Polidactilia. Suíno. BR - MAPCT – 08. 
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